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1. IDENTIFICAÇÃO

1.1.Instituição: Universidade Federal da Fronteira Sul
1.2.Curso: Ciências Sociais – Matutino e Noturno
1.3.Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso I - TCC II
1.4.Fase: 8ª 
1.5.Créditos: 08
1.6.Carga Horária: 60
1.7.Período Letivo: 2º semestre de 2015
1.8.Professor: Claudecir Dos Santos

2. EMENTA

Desenvolvimento da pesquisa, redação e defesa da monografia.

3. HORÁRIO DAS AULAS

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS
Sexta Feira 08

4. OBJETIVO GERAL

Orientar a execução do projeto de pesquisa formulado em Trabalho de Conclusão I e a
produção  de  um  texto  monográfico  a  ser  defendido  pelo  estudante  perante  uma  banca
examinadora.

5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Proporcionar aos estudantes reflexões e métodos de trabalho que os auxiliem no de-
senvolvimento da capacidade de leitura e síntese de textos técnicos científicos; 

 Demonstrar a importância da escrita formal na e para elaboração de projetos de pes-
quisa; 

 Subsidiar os estudantes na escolha de temas/assuntos para pesquisa discutindo em con-
junto a relevância pedagógica, política, social e cultural dos temas/assuntos escolhi-
dos;

 Acompanhar passo a passo os procedimentos legais para o desenvolvimento da pes-
quisa, como: inscrição do projeto na Plataforma Brasil e acompanhamento junto ao
Comitê de Ética, elaboração de documentos para o desenvolvimento de pesquisas de
campo etc.

 Reler juntamente com o estudante o TCC, avaliar o percurso da pesquisa e reorganizar
pendencias metodológicas.
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6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Orientações sobre o sentido da pesquisa acadêmica; 
 Orientações sobre a escrita formal e a sua relevância em um TCC; 
 Observações sobre a implicância pedagógica, política, social e cultural dos temas/as-

suntos abordados no TCC;
 Acompanhamento  dos  procedimentos  legais  para  o  desenvolvimento  da  pesquisa,

como: inscrição do projeto na Plataforma Brasil e acompanhamento junto ao Comitê
de Ética, elaboração de documentos para o desenvolvimento de pesquisas de campo
etc.

 Releitura do TCC para avaliar o percurso da pesquisa e resolver pendências metodoló-
gicas.

7. CRONOGRAMA e CONTEÚDOS

AULA Data CONTEÚDO

01 31/07  Retomada do projeto (TTC I) e organização do calendário de
atividades para a realização do TCC II. 

02 07/08  Cadastro do projeto na Plataforma Brasil. 

03 14/08  Organização do documento de solicitação de pesquisa para ser
apresentado junto às Instituições onde a pesquisa empírica será
realizada.

 Encaminhamentos metodológicos.

04 21/08 Leitura dirigida

05 28/08 Pesquisa (entrevistas nas escolas)

06 04/09 Pesquisa (entrevistas nas escolas)

07 11/09 Pesquisa (entrevistas nas escolas)

08 18/09 Orientação individual: análise das entrevistas 

09 25/09 Organização das entrevistas (construção do texto)
10 02/10 Organização das entrevistas (construção do texto)
11 09/10 Apresentação da primeira versão do TCC II 

12 16/10 Orientação Individual: encaminhamentos metodológicos

13 23/10 Apresentação da segunda versão do TCC II.
14 30/10 Orientação Individual: encaminhamentos metodológicos
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15 06/11 Apresentação final do TCC.

8. METODOLOGIA

A metodologia  das  aulas  desse  componente  curricular  está  associada,  em primeiro

lugar, ao numero de acadêmicos em orientação, em segundo lugar, a metodologia também

sofrerá alterações conforme a organização e desenvoltura dos orientandos. De modo geral, a

elaboração do projeto de pesquisa será acompanhada de um constante diálogo entre orientador

e orientando, em momentos coletivos e individuais.     

9. AVALIAÇÃO
NP1: Avaliação do percurso da construção do projeto de Pesquisa (a partir  da entrega da
primeira e segunda versão do Projeto).
NP2: Avaliação do Projeto Final.
Nota final: média aritmética de NP1 e NP2.

9.1 RECUPERAÇÃO
Terão direito a recuperação estudantes que não conseguirem a média mínima seis (6,0) com a
NP1 e NP2. A nota desta recuperação substitui a menor nota. Será considerado/a aprovado/a
estudante que obtiver média FINAL igual ou superior a seis (6,0). A recuperação consiste em
uma reorganização do Projeto de Pesquisa. 

10. Horário de atendimento a@s estudantes
A orientação a estudantes será feita mediante agendamento prévio em sala ou no e-mail do
professor: claudecir.santos@uffs.edu.br 
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